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O PÁROCO 

Ao miciar a 'sua nlovu V'ilda, o jor­

< nal da vossa terra vos sQlll.da com 
·00.1'i:nh-O. 

Periõ<ticamente ele irá vi\ritar>-vos, 
."como amigo e companheiro, patra vos 
·axrr a palavra certa no m11.ndo mce:rtc 
'em que viveml?s, quaindc, das maiJ 
'11alri:adas e iestr=gamtes f0<r1nas, ·se 

· -:~ entrechocam ideias 'e factos, capazes 
1 

• ·~-· de l)'l(}IJ deWa.rem duvidosoo sobre o 
<trnWnho a lseg'Uir. 

CÔnfiai - mele, "?~de-o CÕm at.enÇéft­
e armcr e depois dai-lo a conhecer 
a todos o•s que puderdes. 

Ele irá ao vosso encontro 'J1<1lT'a 
vos dar conhecimJento do viver, das 

aspirações, das tlristezas e alegritL8 
da vdssa terra. 

~ ou~ falta à ~aixão ~e Oiito ... 
Porque vivemos sempre aguardan· 

do as grandes oportunidades de mos­
trar ao Senhor a nossa generosa co­
laboração no Bem? 

Tudo quanto é nosso, porque, hu· 
mano, é semp·re inútil piara Deus. 

l!: sempre pequ~o. por si mesmo, 
para fazer seja o que for de grande. 

Se as nossa.:s coisas V'alern aos 
olhos d'e Deus, é porque Deus se di­
gna dar-lhes valor. 

Se as nos.sa.s dores e pen.las 'se:rvem 
para remir, é porque o Senhor qu<?.r 
emprestar-lhes valor 'I'edentor. 

Se a nossa Cuz serve para salvar, 
é porque Cristo quer continuar sal­
vando, atrtwé'S dela, os hom.<?.ns. 

E enquanto assim eu caminho, com 
sacrüício, sob o peso do meu traba­
lho diário, vou imitando, em minha 

rota dolorosa da vida, o Ciren.<?>u bom 
que aliviou Deus e colaborou na sal­
vação dos homens. 
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Composto e impresso 
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O 'IJOsS<l bairismo há-.d,e m<Dnlifes­

tar.Jse entusiasta ao V'erificcrr que 
teride11 wm jcrna.l n qule podeis, com 
verdade, chalmar vo'sS'O. 

E alssim haiveis d.e aca1'inhá-1o, 'aju­

dando-o e rornando-o conhecido. 

Ele ficn aio oo·sso dispor, aceitClhll­

do-.a 1.ios.sa colaboração, 1embora su­
bordimada a 0Wf1'11la3 de que não ·se 
pode abdicar, 'sem trair. 

Espera n vo'~·S"a ~ajuda e aux>Jio, 
g~oso e c'<>-nwre m!Si!OO. 

Com ce:rteza que, depois de a 'ele 
vos habiit'tmrdes, sentireils um va.:rni 

se ele vos faltar . 

Mas ele swrge pa;ra v'iver. Confia 

em vó's. 

Sintomas de escravidão 
:i;ls f.>S<:ravo: 
S'e tomas como regra de conduta 

«o qu.e dirão». 
Se andas acorrMt.ado aos outros. 
Se calas quando deves fia.lar. 
Se falas quando deves calar. 
Se t~ns dificuldade em reconheC'er 

as próprias limitações ·e falhas. 
Se tens dificuldade em reconhecer 

o's méritos aU!êios. 

Sorrir sempre .. . 
-Quando nos caluniarem, 
Que saibamos sorrir, Senhor. 
Quai!ldo os surperiores nos abando-

narem, 
Que saibamos sorrir, Senhor. 
Quando os inferiores no's despreza-

rem, 
Que saibamos sorrir, Senhor. 
Quando os amigos nos ·esquec.<?.rem, 
,Que saibamos sorr:r, S·enhor. 

(Oontinua n.a 3.• página) 

N.0 1 

Redacção e Administração 
CENTRO PAROQUIAL 

Cf)á4'coa! 
- A vó'S, velh.iioihos venerandos, 
Cheio.s de II"llgas na face fô sauda· 

d!es noa olhos, 
Cheios de calos nas mãos e bêDJ-

çãos no coração: : 
«QUE A PAZ DO 8ENHOR:><. 

:vos encha os últimos dia.a do mun-
do! - ~- ·--

BOA PASCOA! ., 
- A vós, doentln.hoa aotrendo, -> • ~ 

Ch'eios ~ dores no oorpo e. a,n.i.a.r; 
guiras na ll..lrn.a, • · ~ • , 

.. 

«QUE A iPIAZ DO SENHOR.;. ~ -:.! 
· vos dê"""resig;nação ie ·rora7gérn.'"'" . ..-.---~~~11..ó 

BOA PASCOA! ': 
-A vós homens feitos, saiudávets, 
A quem o traba.1ho não falta, 
Nem o pão faz rrúngua, 
«QUE A PAZ DO SENHOR» 
vos conserve pa.ra sempTe na ale: 

gria! 
BOA PASCOA! 
- A vóa, hom.~. de estômago va­

z.io, 
.Por cu1pa dos outros, 
-De coração triste, por .maJLd!a.de 

3Jlh.eia, 
«QUE A PAZ DO SENHOR» 
não vos deixe desanimar jamai.s ! 
BOA PASCOA! 
- A vós, jovens, de ideal claro, 
Cheios de amor na alma e promes-

sas oos d.edoa, 
Cheix>'S de proj'ectos e vit6'ria.s pen­

sa.das, 
«QUE A PAZ DO SENHOR> 
vos conserve na hum.i.1da.de dos 

heróis! 
BOA PASCOA! 
- A vós, jóvens de. ideal deilfeito, 
Vítimas dia incompr.ee.nsão e da 

má vontade, 
Vítima do medo e do desânimo! 
«QUE A PAZ DO SENHOR» 
vos faça rorrir o rol que vai nas­

cer! 
BOA PASCOA! 
- A vós, criamças de >palmo 'e 

meio, 
Cheias de alegria, a saltar, 
Chei!as de Esperança, a sorrir, 
«QUE A PAZ DO SENHOR» 
não vos deixe entrar o mal na viclJa! 
PARA TODOS, uma PASCOA 

MUITO ALEGRE! 
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Falando com 
Esta página é pa:m ti, jovem rapaz 

ou rapar ga que sempre tens obser­
vado a moral Cristã ou, embora cai­
do, ma;; com vontad1i sincera de t<e 
levantares para um novo idea.l. 

Estais no momento mai;;; precioso 
da vida, da qual d~P'enderã o vosso 
futuro, p·rocurai orientar-vos por icla 
'C sede &eus apóstolos. 

VOZ DE ANTAS 

a Juventude 
Hoje, será o tedtemunho duma jo­

vem que pede esclarecimento para 
um grav,~ problema da sua vida que 
impressionou todos os leitores da Re­
vista «A Família>, na P'róxima pode 
;;;er o teu próprio testemunho se as­
sim o desejares. 

Atend'e, pois. 

O namoro quis abusar, mas ela nao se deixou iludir por ele 

corrompido tité levá-la a dooprezair 
a modéstia e a perder o 'sentido d.:> 
pudor; ao rep'arar que mwitas dessas 
f<yram depois abandonadas covarde­

mente p'elos 'S'eW" alg-0zes; ao veri .. 
fictJJr que tanta:s das qu;e casaram, 
dDpois de semelh:ainte deéigraça, estão 
profwndannente Off71ep'endidas de te­

rem dad.:> tal passo, desabafando que 
era preferi'vel ficwr com um filho 
nos b'raçds do que ficar todtr. a 'Ili.da 
à mercê ik>'s dapri.chos e tiranias dê 
1u,m marido sem fé te cheio de vício's, 
qu,e as martiriza continuam.ente, 

v~m, ao reparar em tu.do isso, dá­
-1'1.)S vom.tade de gtritar com toda ti 

força: RAPARIGAS, '11ENDE 
PELA VOSSA PUREZA UMA PlW­
FUNDA EBTIMiA, pois uma rap<Ji- · 
riga pura é wm te$ouro mestimável. 

Diz ela numa clarta: 
!Preciso urgent,~mente da sua aju­

da. Hã tempos recebi de Nos;;;a Se­
n.hOTa. uma grande graça e em re­
conhec 'mento, prometi-Ih.'! o seguin­
~: se casasse, oferee1er-lhe no dia do 
meu castarnento o «ramo de pureza>, 
,c se não c'asasse, oferecer-lhe es.>e 
ramo no dia da minha morte. Jã 
namorei 3 rapazes e afastei-os por 
conhecer que não seriam capa.z;es de 

, me deipar plagar a promessa a Nos.:ia 
S,enhora. Agora estou noiva de um 
raJpaz que veio do estrangeiro. l!: 
rico ie bom homem e apesar de ter 
18 aoos mais _ do que eu, gosto dete 
,c ele d' z que gosta de mim e que é 

comigo que há-de casar. Mas infe­
lizm·ente exi.ge-me rigorosamente 
umla co138. contra a promessa que fiz 

a Nossa SenhOTa. Procuro todos os 
meios de o convencer, mas não hã 
maneira. Digo-lhe que com isso ofen­
demos a Deus e qll'e depois de casa­
dos inão teremo;; fel' cidade. que Deus 
nos castigará, que deixemos as coi­
sas de casados piara d'epois de casa­
dos, dis~lhe a promessa que tenho 
a cumprir com Nossa Senhora, mas 
não há maneira. IDle diz que digo 
tudo isto com medo de falsidade e 
não por outras coisas, e então deu­
-me para guardar uns chequ·es com 
ma·s de mil contos para que veja 
que não é falso. E1'e diz que tem 
grande ,eXIJ'eriência na vida e por 
isso i11ão casa sem que veja por 
«esse meio> com quem. Falto à pro­
rn.cssa com Nos;;;a Senhora ou rompo 
com o noivado ? 

RESPOSTA 

O qiie há-de fazer? Afastar esse 
homem OJmo já fez com os outrvs 
três que '!Wmorou.. A ISu,a coMciên­
cia já lhe falou. claramente àcerca 

do comp.Jrtam.ento que deve ter com 
vs raptizes que de si se a.prorimam 
para lhe ped~rem casamento. A sua 
resposta é mag;stral «DEIXAR AS 
COISAS DE CASADOS PARA DE­

POI8 DE CASADOS». Mesmo se 
não t1ve.sise feilto ruenhwma promessa 
a Nossa S"nhora. 8 dever funda-

mental ('O de g'uXJ/rdar a virgindade) 
de toda a ropaJriga que se resp'eite. 
Se o seu rGlpaz quer ver •antes p.:ir 
«'esse meio» com quem casa, pode ir 
procuran- 11Jlgu,res po'rque, pelo qu,e 

parece, a estaditi no estrangeiro e 
mails aJim.da o d'm.heiro que foi acumu­
l:am.do, fizeram-lhe perder todo 'o 'sen­
tido morol da vida. NãJo se fazem 

experiências pré-matrimoniaiis, pura 
ver e depois deitar fora, como a uma 
casca de limão •a qwe tivermos ti­
rado todo o sumo. A imentQJ1idade 

de~e é tão baixa que aité se serviiu. 
ck> ntractivo dos cheques de ma'is 
de mil contais, para apanhar a bor­
boleta naJS suas gan-ra:s. Não é com 
dmheiro CjUJe se paga a lu>nra. M aJriti 

Goretti p'agou com a vida a sua V'ir­
g'miiad.e, e tilnJva -a.ptma.S 1~ anos. 

(De «A F'lamília» ) 

• • • 
Quando a gente ptm:sa em tantas 

raparigas que se 'enlametiram 'alntes 
de cacar, a troco de simples promessa 
de qu:e depois casccriam, acabando 

por tornar-se um farrapo nas mãos 
de um rapaz egoista e sem réstea 
de diq>llidade, ou 710breza de •sen.ti­
mentw, pO'is só pensava ·em isatis­
f(])Zer as é'UaS paixões carnalis, nã.J 
se irmpO'Ttanck> d.e roubar à suu na­
morada o que ela. tinha de mais pre­
c7ioso e admirável, qu,e era a iswa 

virgindade, a su,a pureza, tendo-a 

Não WJ exponhais ao perigo de 

a percler, lutando ·sempre por oonser­
vá-la, ti'inda que para •tsso haja ne­
cessidade de sacriific'an' a próprin. 

vida. 
E VóS RAPAZES, sede h.nnema 

dignos desse nome, respeitGll'Wfu todas 
aJ3 TGip<Jirigas, comia de.sieja'ls ver res· 
peitadas ti vossa mãe e as vossa.s 

mnãs. 
E só 'assim merecerms que Deu's 

abençoe o vosl.so casamento e !encha 
de felicidade o vossv lar. 

E, para conoog>u,'Jr um tal objectil­
vo, que é tão importante e decimvo 
na vida, não há sadrifício <tu.e se não 
dei,u fazer, pois tudo é p.ouco. A 
felididade qu,e dai resultará pwra vós 
é prémio rrta/ils quJe sufic~te para 
vos esforçardes de alma e oorll/Ção 

po'r tOünsegui-lo. 
Se •não acreditais, entrai em diá­

logo com aqueles que trilhuram eDse 
catmilnho •e hoje nos dão um testetwU,­

"1-ho •adm;,,-ável de vida feliz. 
Deles e delas receverei!S a confir­

mação plena daqu1lo qwe 'llCabamos 

de aoonselhar-vo's. 

(«LUZ e Vida») 

P. J ORGE 

SECRETARIA ARQUIEPISCOPAL 
BRAGA 

AprOV'llmos o novo Boletim Paroquil:il e felicitáwl.os os seus organi­
zadores. 

Será ele um facho de lwz para a região pastCYral que vai servir. 
Fazemos -i,'Otds para que possa sempre rejlecti-: a pall:ivra do Papa, 

da Igreja e do própril? Bispc. 
A adesão dos leito'res à doutrina qu,e os seus Pároco!', por ·este meio, 

hes vão ministrar, será garantia de fidelidade ao Evtingelho e ao Mag'.s­
tério. 

Desejam\?s igu'alm'ente que o novo Boletim Paroquial alcance os 
seu3 apostólicos objectivos como ·instriimentv dlu.ma pastoral rEmOV'ada, 
e seja ace:te com júbilo por todos aqueles a quem se destina. 

Temos mwita alegria em abençoar estaJs iniciatii,'tLS. 

FRANCISCO, Arcebispo Primaz 
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VOZ DE ANTAS 

NOVA Misso ou novo modo de celebrar 
a MESMA Missa? 

Muitas pessoas - menos informa­
das e 'esclar,ecidas - indta.gam com 
preocupação quais as razões que le­
varam a Santa Igreja a ordenar tan­
ttas e tão continuas mudanças nos 
actos de culto, em especial na Santa 
Mi.:;sa. Há até quem diga qu.~ a R.'eli­
gião vai rrvudll/ndo e encare receoso 
as consequências de tantas modifi· 
clações e refo·rmas. 

Ora, vamo'S lá v,er se aquietamos 
es.:;es receios escrupulosos e esclare­
cem.os aqu•eles que com recta inten­
ção desejem colocar-se dentro do 
verdadeiro espírito da liturgia ac­
tual. 

Antes de mais, tenhamos sereni­
dade e oonfiança na Igt.eja! Há, ill.a. 

:realidade, várias mudanças e ma'.:; 
ainda são piara desejar dentro da 
me.."Ina mente renovadora com que 
o Espírito Santo V'em informando -e 
g;uia.ndo o Povo d~ Deus. Quantos, 
há ano'S, suspeitavam que a Igreja 
fosse capaz de chegar onde chegou 
e onde, com oerteza. há-de ch•egar no 
dia de la.manhã? Sim, atma1nhã! Pm•· 
qu.~ nós acreditamo.; que quanto mais 
a Religião for uma vida qu,e se vive, 
tantta. mais necessidade haverá de 
a adaptar oonstantemente a todos 
os aspectos e vicissitudes da nos.;a 
própria ,e sempre diferente maneira 
de viver. A vida é movimento, é mu­
dança e ·evolução perrnta.nentes. Por 
isso, a Igreja modüica, actualiza, 
reforma e adapta. · 

Mas reforma e modifica o quê? 
A substânci•a dia doutrLna, o.; do­

gmas da Fé, os princípios fundamen­
tais da moral evangélica? 

Ora, fix,~mos bem isto, para sos­
sego das nos.;as consciências: - A 
Igreja não quer, nem pvde mod"fldar 
a essência da doutrina, do dogma e 
da moral. Isso faz parte do depósito 
sacratissimo e intoc-âvel que Oristo 
confiou aos .Aipóstolos e 'Seus su.ce.:;­
sores. O nosso Cristo, implícita ou 
expllcitamente, é o m.~smo dos sé­
culo.:i passado'S e o mesmo será nos 
séct:los futuros. A verda.d•e não pode 
mudar! 

Então o que é que pode mudar? 
- •Pode e dev.e ffi'\.lidar a maneira de 
exprimir a Verdla.de de sempre, a for­
ma de 'a apresentar à divers dade 
dos homens nas suc.eS'Sivas e diver­
sa.:; geraçõ>es. O corpo é o mesmo, 
a roupa com que se veste é que é 
diferente; o conteúdo perm.a.nec.e imu­
tável, o vaso com que se apresenta 
aos homens é que se V'ai aiperfei­
çoando e actualizan.do. 

No nosso ca.:;o: a Missa é a mesma, 
o mesmo Mistér o de Fé, o mesmo 
Memorial da Paixão .e Morte do Se­
nhor, com os mesmos sacmatíssimos 
efeitos de Redenção! O que, ultima­
mente se tem mudado e a perfeiçoa­
do é o modo de realizar eilte Misté­
ri.o Eucarístico, tormando-o ma;s con­
forme a últ :ma Ceia, maiis ligado e 
mai:s simples e, solYret'u.do, mais com­
preensível e mais fácil de ser parti­
cipado por todos os fiéis. 

Voltamos a d zer: - Tenhamos 
confiança na Igreja ·e no Espírito 
Santo que continuamente a ori•enta, 

renova e vivifica! Se as reformas .~ 
actualiza.ção vêm da Igreja, por mais 
espanto ou surpresa. que nos causem, 
podemos, confita.ntes, segui-la.:; e vi­
vê-ias, valendo~nos delas para mais 
profunda .~ fàcilmente atingirmos e 
realizarmos, em vós e à nossa volta, 
o Reino de Deus. 

As principais modificações do novo 
ordinário da Missa -

As principais mu.d'anças atingiram 
os Ritos Iniciais, o Ofertório (agora 
chamado Aipresentação das Oferen­
das ou dos don..:;) e a Comunhão. 

1-RITOS INICIAIS 

Segundo o novo Ordinário, a Missa 
começa o ingresso do S'acerdobe que, 
depois de beijar o Altar, saúda fra­
ternalmente todos membros da A.;­
sembleia. Segue-se o Acto Peniten­
cial que, entre todos os ritos iniciais, 
é o de maior relevância e s · gnificado. 
Em silêncio fazemo'S uma rápida re­
visão de vida, reconhecendo os nos­
ws p;ecados e misérias que são o 
maior obstáculo à nossa união com 
o Seinhor. :m um brevíssimo exame de 
conscºência, mais para excitar à con­
trição do que para d·escobrir peca· 
dos. Interlormentie reconhecemo-nos 
culp•ados .e em voz alta declaramos 
a ,nossa condição de pecadores. Hã 
três fórmulas para o Acto P,eniten­
c·a1 que devem u.:iar-se todos, para 
não cristalizarmos num formJa.lism.o 
rotineiro. 

Depoi'S da oração e do hino «Glória 
a Deus nas alturaS'> que se diz, so­
bretudo, nos dias ma.is festivos, en­
tra-a.~ .na primeira plarte da Missa. 

2 - A LITURGIA DA PALAVRA 

:m mais rica ·e movimentada do que 
anteriormente e"Sta IJ'S:rte da Santa 
Missa. Nas le"turta.s Deus fala a.o Seu 
Povo, manifesta o mistério da Re­
<JP-nção e da Salvação e ofereC'e o ali­
mento espiritual: Cristo em pessoa 
torna-se pre.:;ente por meio da Sua 
Palavria. O .Povo de Deus apropria a 
si a Palavra div .na, explicada na 
homilia, e a ela ader.~ com a profi.s­
são de fé; depois reza pellas necessi­
dades da Igreja 1e peta salvação do 
mu.ndo. 

3 - LITURGIA EUCAR!STICA 

Entra-se assim na .:;egunda part~ 
que começa pela Apresentação dos 
Ixms cujo o significado e novidade 
devemos procurar compreender e 
r.eJalizar. Não é prõpriamente o Ofer­
tóio. mas uma aoresentação dos dons 
que hão -de transformar-se no Corpo 
-e Sangue do Senhor, a verdadei'ra 
oferta que levaremos a.o Pai, em 
troca da r,emissão dos nossos pecla­
dos 

:m louvável que sejam os fié ' s a 
apresentar o pão oe o vinho bem co­
mo dinheiro e outros dons trazidos 
ou recolhidos na igreja e que se des­
tinam às necessidades da comuni-
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dade local. Solenizar..se-á oobrema­
neira a cerimónia, organizando-se 
um cortejo ofertorial acompanhado 
de um cã.ntico apropriaido. 

Começa, então a •Oraçào Eucaris­
tica durta.nt.e a qual se dão graças a 
Deu.:; por toda . a o.bra de salvação 
e o pa.o e o vinho se transubstan­
ci:am no Corpo e no Sangue de Cristo. 
O Sla.cerdote repre9elltando o Se­
nhor Jesus, faz o que Cristo fez 
na ú •ltima Ceia e qU'e ord~nou se 
fiZe_s~ em Sua memória, in.stitu:Lndo 
asSJm o slacrifício -e o banquete pas­
cal. Na oonclu'Sâo da Oração Euca.­
ristica o Sacerdote pega na patena 
com la hóstia 'e no cál'ce ,e l'evanta­
-<>s ao mesmo tempo, -em sinal de 
oferta e glorifiaação ide Deus por 
meio de Cristo. Os fiéis associam-.se 
a este g;esto aclamaindo com a pa­
lavra «A.ME'.N' !» 

4 - RITO DA COMUiNHAO 

Este rito foi retoca.do eapedalmen­
te nla parte preparatór·a. Depois de 
recitado o «.Pai Nosso» em comum, o 
Saoerdot.e prossegue com a oração 
da paz, à qual os fiéis respondem 
com uma aclamação. · .~ 

Tem depois lugar um gesto multo 
signüica.tivo : o Rito da Paz pelo qual 
os fié.'S devem perdoar-.:ie, saudar­
-se e unir-se na paz de Cristo, d~ 
maneira que, em verdadeira e sin­
cera caridade, possam laproxl.ma.r-se 
do sacramento do Amor e da trat~I'­
nldade. Bom é que saiba.mos wpro­
veitar a riqueza desta cerimónia 
para aperfelçoarmo.:i ~ nossas rela.· 
çOOs mútulas. 

Outro gesto de gra.n~e representa.· 
çll.o e beleza, é a Fracçào do Pão; 
agora com mais ·evidência no novo 
Ordinário. Ex.pr".rne a a.cç.ão de Jesus 
na úUTIMA CEIA, e signJ.flca a uni­
dade d~ todos os que com'em <lo mes­
mo pão. · • 

As outras mu.dlanÇ'a'S do Rito da 
Comunhão .:;ão pequenas e já co.nhe­
cidas. 

5 - RITOS FINAIS 

Os elemento.:; desties ritos são: urna 
oração, urna saudação, a bênção do 
Sacerdote e a d'espOO.ida, depois dó 
que os fié s se separam, aité novo 
encontro com o Senhor. 

Sintomas de escravidão 
(Continu,ação da 1.• página) 

Quando nos .negarem qualidades, 
Que saibamos sorrir, Senhor 
Quando nos olharem com supe-

rio·ridade, 
Que saibam.os sorrir, Senhor. 
Quando nos olhar.em com receio, 
Que s•aib'amos sorrir, Senhor. 
Quando nos olharem com compai-

xão, 
Que sa·bam.os sorrir, Senhor. 
Quando todos nos negarem um sor-

riso, 
Que saibamos sorrir, Senhor. 
Quando todos nos abandonarem. 
Que Tu nos sorrias, Senhor. 
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MOVIMENTO 
B.APTISMO 

O Bapt~smo nó.o ~ um sacrt:J.mento 
isola.do e <IJu,tónomo; é o pr.i111.eiro dvs 

três sacramentos da iniciação cristã, 
qu,e são o Baptismo, a C.Onfirmaç~o 
e a Eucaristia. 

O B01ptismo é, segundo S. POIUlo 
(R!om. 6, '4-5; .Ef. 2, 6), o~­

to da conjiguraçã.o com Cristo mo'rto 

e relssu.scitado; cno Bapti.smo o mis­

tério pa:.scal é reCorrlado e ternado 
presente, pois que 'l'llele os homens 
p.ossam da morte dó pecado à vida>. 

BapNzados 1969: 

Sexo masculino . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
Sexo feminino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

Total .............................. 2 

1910: 

4-1- M\:tria CW!ra, filha de Cân­
dido Pires Laronie:ra e Maria Ce­
leste Alv.es Rolo, resid€ílltes •em S. 
Paio de Cima. 

2-l -1Adéfü:P, .f.i.lha ode Manuel Joa­
quim Loureiro !Pinto de carvalho e 
de Irene Vieiira Portas, r,esidentes no 
lugar <lo Monte. 

25-1 - Isaliel Cristina, filha de 
Manuel .Nelson Ferreira Oa.seiro ,e 
de Maria AJdelalde TO<rres Perel!ra, 

residentes no lugar de Gullheta. 
- Oa.sSUzino. filho <le Manuel da 

'8ilva Arezes e de Maria Rodrigues 
ida C.Ost.a, r,e.:;i<lentes no lugar do 
Monte. 

31-1 - M•õgueZ Ramiro-, filho de 
. Fernafildo Gomes de Lima e de Blan­
<lina da. Costa dos Santos, resi.dentes 
no lugar do Monte. 

8-2 - Manuel Augulsto, filho de 
Manuel Augusto de carvalho de Sã 
e <ie M0.I'ia Alzira Meira Pereira, re­
sidentes no lugar de Guilheta. 

28-2 - Maria Du,1Ce, filha de Da­
vid Viana de Meira Torres e de Er­

melinda de .Azevedo Saleiro, residen­
te.:i no lugar do Monte. 

CASAMENTOS 

1969 - 15 

15-1-1970 - Mamuel Pereira Ribei­
ro, de Forjães e Hortelinda da Co.sta 
Rolo, do lugar do Monte 

17-1 - Eduardó Pedreira Rodri­

gues e Maria Clara da Costa Car­
dante, ambos do lugar de Guilheta. 

24-1 - Edu:ardó Viana Ro"Do Agra, 
do lugar de Azevedo e Rosa de Jesuil 

Saleiro da Cruz, do lugar do Monte. 
31•-l - Gu,ilherme Viama do Va~e, 

do lugar de Azev,edo e Maria Alzira 
Cruz de Sá, do lugar da Pereira. 

7-2 - E1mUi:o Meira da Cruz Sa-

VOZ .DE ANTAS 

REL IG IOS O 
leira, do lugar da Igreja e 10Zít>ia Go­
mes Laranjeira, do lugar de B,elinho. 

AJdultos: 

óBITOS 

1969 

.Sexo masculino . . . . . .. . . . . . . . . . . . 8 
s-Íxo lfeunin.ino . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 11 

Crianças: 
Sexo masouJ.ino ....... ······-···· 1 

•rotai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 

3-1-1970 -Cesaltina Pires, de 72 
anos, do 1UJgar <le GuHhet:a, viúva d~ 
de José Rodrigues. 

8-2 - Ot!tr'olina Gomçalves Ribeiro 
N'evd:;, de 75 anos, do 1ugar de Gui­
lheta, casaida com Joaquim •Rodri­
gues Lap,eiro. 

15-2 - Mam11tel Gonçalves Cout:o, 
<le 67 ano's, do lUJgar de Guilhoeta, cai· 

sado com Maria Gomes de Matos. 

O PREÇO DO JORNAL 
Cada número de «A Voz de 

.A.ntaS:t fica.rã, •em média par 
1$00, incluindo todas as despe­
sas. 

Os responsáveis pela sua pu­
blica.çl!.o, contam com a vossa 
generosLdade, pois hoje, um 
jornal da. paróquia não é aipe­
inais .coisa útil, mas uma exi­
gência dos tempos actuais. 

De qualquer modo, ·.:;erá ein.­

viado a .todos . 

Comunhão Pascal du crianças 
das escolas 

Realizou-se a 0-~mJwnhoo Pascal 

idoleotivti dos >alunos ria Telescola e 

Bscolas .Primárias da freguesia. 

Participaram neste acto, 129 alu­

:>Ws da Escoh de Azevedó, 141 da 

do lugatr da Estrada ie os 33 a~wndd 

da Telescola.. 

* * * 
SENHOR AOS ENFERMOS 

Po•r vária!J circwnstlincias será de­

pois do, P lscou, talt>ez nio domingv 

do Bom Pasto,,., à t<IJrde, a visita do 

SenluYr a:os Enf~'s que neste ano, 
certamente, niW vai desmerecer em 

brilho 'e p1Jedade das crois anos <IJnte­
ri<Jlres. 

Podmios ®r notícia de que, por 
inicitLtiva da Confraria, foram ad­
quiridas recentemente algumas aJ-1 

. ' 

MELHORAMENTOS PAROQUIAIS 
NA RIDSID~NCIA 

iEst.á cvncluída runna fase f!mpor­
tante do restatUr<> exterior 00. casa 

paroquial. Depo1Js de 'se ter fieito o 
mais 'u;rgente, ln"eve ·prossegwirã:o os 
trt:i>alhos palra acabamento dó que 

falta, oolmetu,do no titnterior da casa. 

No próxiffn-0 número do jormal pu­
bMcar-s1'-á. t11m mapa da receita e 
despesa. 

1 Aglradec81n-Os a boa C'ülcboraçào 
de to dos '<1s pti.ro qufulnlol8. 

NA IGRIDJ1A 

Per!ISCD-Se a sério no altar voltado 

patra 'O pOV'o. 
Em 5 do corrmvte, efectMou~se uma 

reunáão, na qual tomiamm painte a 
li'abriq'u.etira, l'.l Confraria, vários pa­
roquianos le um técnieo de OIT'te sai­
c.ra. 

Fez-!se a esco.Zha do Docal e 'est111-
dtLrarm-se pdrmernorru respeitamtes ao 
aitatr. 

Por pamec'er 'UnUirvilme, j+icalrá. smu:i­
ro 'l'llO amco cruzeiro-, o que vaJÍ dalr 
mais realce IUJ's actos ~túrgicos e 
melh<Yr aprove~tamern.to W)S fiéis. 

Espelram.o'.s que fu.dol.s o accit'em 
bem. 

:NO CElN'l1RO RA.ROQUI!AiL 

Fez-'Se a; paro-imemtação do Salâlo 

de Festas, C'o'm tacos 'e mosaJico e f oi 

f/Jdqu11rido o mo'biliMio. 

No próxmno nú.metro dar~s no­

ticias da despesa. 

* * * 
EMJiGR.AiNI1IDS 

•Os nossos em.Zgramtes, dep'oiiis de 

tJerem p-assado CDS Festals NatalíciciJ 

com as Fam•ffii!a.s, já 'l"egresswram, 

quase to<A?s, 11o.s paísru 1Jnde traba­

lham. 

Que 111111ttea lhes falte a ajuda de 

Deus para que 'Voltem bTieve, felizes 

no corpo e na oalma, - 00<> os rliOSSOS 

voto's. 

fa.•ias sagradas, mcliusivé um pá~~, 

cuja eatrma se faJrá nesse dia. 
Patrabénls à Confra.rriti. 

.. -: .. 


